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PREFÁCIO


			Ernesto Sábato, em seu clássico Heterodoxia, disse que “um bom escritor exprime grandes coisas com pequenas palavras, ao contrário do mau escritor, que diz coisas insignificantes com palavras grandiosas”. Essa frase resume muito bem a sensação que tive ao concluir a leitura da mais recente obra de José Renato Ferraz da Silveira, professor de Relações Internacionais da Universidade Federal de Santa Maria. Sob o signo das Fúrias reúne crônicas e ensaios publicados pelo autor ao longo dos últimos anos, notavelmente, no jornal Diário de Santa Maria.


			Para um leitor apressado, os temas e as referências variados, somados a uma linguagem crua e objetiva, podem transmitir a impressão de que se trata de uma obra despretensiosa. No entanto, o que o professor José Renato nos revela é fruto de um verdadeiro artesanato intelectual. Por trás da aparente simplicidade, oculta-se a verve de um escritor apaixonado pela vida e pela arte. Nada aquém do que se poderia esperar de um autoproclamado bon vivant e hedonista, “poeta por acaso” e jornalista nas horas livres. Um acadêmico versado na literatura de Shakespeare e Nietzsche. Um homem que resiste, no dia a dia, à tragédia de Ricardo III, carregando nos ombros as mesmas chagas que outrora les esprits faibles impuseram a José Ingenieros e José Guilherme Merquior. 


			Para mim, este livro é um roteiro de uma peça composta por três atos. O primeiro é a descrição do joie de vivre, um relato minucioso de sentimentos capazes de recolocar o “lar e a alma em ordem”, colorindo a brutalidade da vida. Ao resgatar Paul Valéry, José Renato associa a elegância à simplicidade do espírito. Descreve poeticamente a maneira como o ódio e a cobiça nos distanciam da civilidade, ludibriando-nos por meio do “canto da sereia”. Somente o amor e a compaixão são capazes de nos livrar da barbárie, sendo, portanto, os antídotos e a condição da boa vida. 


			O segundo ato é dedicado à tragédia na política, tema que vem norteando boa parte de sua pesquisa nos últimos 15 anos – com o qual imprime o mais alto grau de erudição. Aqueles que acompanham sua trajetória, por outro lado, verão neste livro um olhar sensivelmente distinto. Sob o signo das Fúrias marca uma lenta e gradual transição do autor rumo ao ceticismo em política, aproximando-o da linhagem de autores como Halifax, Edmund Burke e Michael Oakeshott. 


			José Renato procura exercitar a prudência e a moderação, ainda que a tentação pelos discursos raivosos pareça inundar o ambiente – seja ele acadêmico ou não. Ele enxerga a política como uma necessidade imperiosa de uma comunidade formada por agentes com as mais diversas visões compreensivas de mundo. A política é tanto uma arte quanto a busca por um modus vivendi. A política virtuosa e civilizada é aquela que inibe as ações mais invasivas e harmoniza paixões desenfreadas que conduzem à violência. 


			A tragédia da política está justamente na maneira como compreendemos a natureza da vida civilizada e no modo como nos reconhecemos enquanto sujeitos desse processo. A barbárie é uma política baseada na crença absoluta e irredutível sobre o destino final da humanidade. Há um caminho a ser perseguido entusiasticamente e impiedosamente pelas massas arrebanhadas e furiosas. Não há qualquer traço de alegria ou leveza. Rejeita-se a validade de qualquer ideia que contradiga a cartilha do clã, especialmente quando resulta do trabalho complexo e espontâneo de muitas gerações. Para as fúrias, o passado é um infortúnio a ser esquecido, o presente é uma transição a ser lamentada e o futuro é o paraíso possível – embora jamais seja tangível. Acreditam piamente na vitória a ser vencida e no inimigo a ser eliminado. Toda voz dissidente merece ser calada, humilhada e colocada no ostracismo da ingratidão.


			A civilidade, por outro lado, evoca o espírito lúdico da imagem do jogador. O player é aquele em que a disposição pelo jogo supera a importância de qualquer resultado. Nessa condição, o homem civilizado exercita a alteridade. Jamais vê o outro como um inimigo a ser destruído, mas apenas como um adversário numa partida em que o apito final causa mais tristeza que a derrota.  


			O dilema da vida moderna (universitária ou não) é que cada vez mais o caráter da seriedade ocupa o espaço daquilo que devia ser um espaço lúdico. Eis o terceiro e último ato dessa peça: a redenção. José Renato lembra que a revolta das fúrias carrega consigo apenas ódio e pobreza de espírito. É um signo fascista que castra a liberdade, impondo a seus inimigos a mais cruel das formas de violência: a autocensura.


			Hordas furiosas podem atingir o corpo, mas jamais a alma de um espírito livre. Este livro é uma resposta de coragem, esperança e altivez. Sem mágoas ou rancores, o decano oferece uma nobre lição a seus pupilos. Lembra que a única vocação que se pode ter na vida, parafraseando John Gray, “é brincarmos seriamente e sermos sérios alegremente, vivendo sem pensar em destino final”.  


			Pelotas, inverno de 2018. 


			Daniel Lena Marchiori Neto


			Coordenador do curso de Relações Internacionais da Universidade Federal do Rio Grande (Furg)
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